
Aula 24 3 Mudanças Climáticas e suas 
Implicações Geopolíticas
O Clima em Xeque: Geopolítica das Mudanças Climáticas e a Nova Ordem Global

Você já parou para pensar como o clima, algo que parece tão distante das salas de negociação e dos campos de 
batalha, pode, na verdade, redesenhar mapas, reconfigurar alianças e até mesmo acender o pavio de conflitos 
globais? As mudanças climáticas não são apenas uma preocupação ambiental; elas são um dos maiores desafios 
geopolíticos do nosso tempo, moldando o futuro das nações e a vida de bilhões de pessoas.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar as complexas interconexões entre o clima do nosso 
planeta e as dinâmicas de poder, economia e segurança internacional. Nosso objetivo é que, ao final, você seja 
capaz de identificar os principais pontos de inflexão climáticos, compreender as disputas em torno da justiça 
climática, analisar o fenômeno dos refugiados climáticos e entender como a transição energética está criando 
novos "vencedores" e "perdedores" no cenário global.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Seja você um estudante buscando aprofundar sua 
compreensão sobre os desafios contemporâneos, ou um candidato a concurso público que precisa de uma visão 
estratégica sobre temas globais, entender a geopolítica do clima é fundamental. Ela nos ajuda a decifrar as 
manchetes diárias, a prever tendências e a participar de forma mais informada nos debates sobre o futuro do 
nosso planeta.

Ao longo das próximas páginas, vamos explorar desde o consenso científico que sustenta a urgência climática até 
as mais recentes tendências da nova desordem global, passando pela competição por recursos críticos e as 
implicações da descarbonização. Prepare-se para conectar pontos que talvez você nunca tenha imaginado 
estarem ligados, e para ver o mundo sob uma nova e crucial perspectiva.



O Consenso Científico e os Pontos de 
Inflexão
Quando a Ciência Encontra a Geopolítica

Imagine que você está em um avião, e os pilotos, após anos de 
estudo e monitoramento rigoroso, chegam a um consenso 
esmagador: a aeronave está perdendo altitude de forma acelerada 
devido a uma falha estrutural causada por ações humanas. Essa é, 
em essência, a situação do nosso planeta em relação às mudanças 
climáticas. O consenso científico não é uma opinião, mas o 
resultado de décadas de pesquisa, dados e modelos que apontam 
para uma realidade inegável.

O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), a 
principal autoridade científica global sobre o tema, reúne milhares 
de cientistas de todo o mundo. Seus relatórios, baseados em 
milhões de estudos, são claros: o aquecimento do sistema 
climático é inequívoco, e a influência humana é a causa 
dominante. Essa certeza científica, no entanto, não é 
universalmente aceita na esfera política, gerando um dos primeiros 
embates geopolíticos: a negação ou minimização da crise.

Mas a história não termina aqui. Além do aquecimento gradual, a ciência nos alerta para os chamados pontos de 
inflexão (ou tipping points). Pense neles como o momento em que um sistema atinge um limite e, mesmo que a 
pressão seja removida, ele não retorna ao estado anterior, mas se move para um novo estado, muitas vezes 
irreversível. É como empurrar uma pedra montanha abaixo: em certo ponto, ela ganha impulso e não pode mais ser 
parada.

Esses pontos de inflexão climáticos representam ameaças existenciais que podem desencadear mudanças 
abruptas e em cascata, com consequências geopolíticas imprevisíveis. A perda de grandes calotas polares, o 
colapso de correntes oceânicas como a Corrente do Golfo, a morte da Floresta Amazônica ou o degelo do 
permafrost siberiano são exemplos desses limiares. Cada um deles, se cruzado, não apenas altera o clima, mas 
também a segurança alimentar, a disponibilidade de água, as rotas comerciais e a estabilidade de regiões inteiras, 
forçando nações a repensar suas estratégias de defesa e desenvolvimento.



A Ciência por Trás da Crise
Para entender as implicações geopolíticas, precisamos primeiro solidificar nossa compreensão sobre a base 
científica. O efeito estufa, um fenômeno natural essencial para a vida na Terra, tem sido intensificado pela emissão 
de gases como dióxido de carbono (CO2) e metano (CH4) resultantes de atividades humanas 3 queima de 
combustíveis fósseis, desmatamento, agricultura intensiva. É como se estivéssemos adicionando mais e mais 
cobertores a um planeta que já está aquecido, retendo calor em excesso.

Efeito Estufa 
Intensificado
Gases como CO2 e CH4 retêm 
mais calor na atmosfera

Queima de combustíveis 
fósseis

Desmatamento

Agricultura intensiva

Eventos Extremos
Consequências diretas do 
desequilíbrio climático

Ondas de calor devastadoras

Secas prolongadas

Inundações sem 
precedentes

Impactos Sistêmicos
Efeitos em cascata na 
sociedade

Produção de alimentos

Infraestrutura

Saúde pública

Essa retenção de calor leva ao aumento da temperatura média global, mas seus efeitos vão muito além de verões 
mais quentes. Estamos testemunhando eventos climáticos extremos mais frequentes e intensos: ondas de calor 
devastadoras, secas prolongadas, inundações sem precedentes e tempestades mais violentas. Cada um desses 
eventos não é um incidente isolado, mas um sintoma de um sistema climático em desequilíbrio, com impactos 
diretos na produção de alimentos, na infraestrutura e na saúde pública.

Os pontos de inflexão, por sua vez, são os verdadeiros "coringas" dessa crise. Imagine a Amazônia, por exemplo. 
Ela não é apenas uma floresta; é um sistema complexo que gera sua própria chuva e regula o clima de grande 
parte da América do Sul. Se o desmatamento e as mudanças climáticas a levarem a um ponto onde não consegue 
mais se sustentar como floresta tropical, ela pode se transformar em uma savana. Isso não só liberaria bilhões de 
toneladas de carbono na atmosfera, acelerando ainda mais o aquecimento global, mas também alteraria 
drasticamente os padrões de chuva em regiões agrícolas vitais, gerando crises hídricas e alimentares em escala 
continental.

A compreensão desses mecanismos científicos é crucial porque eles ditam a urgência e a escala da resposta 
necessária. Ignorar esses alertas não é apenas uma falha ambiental, mas uma falha estratégica que pode 
comprometer a segurança e a prosperidade de nações, levando a deslocamentos populacionais massivos, 
disputas por recursos e instabilidade regional. A ciência nos dá o diagnóstico; a geopolítica nos mostra as 
consequências e os caminhos para a ação.



Justiça Climática: Responsabilidades 
Históricas
Ao discutir as mudanças climáticas, uma pergunta fundamental surge: quem é o responsável? E, 
consequentemente, quem deve arcar com o ônus da mitigação e adaptação? Essa questão não é meramente ética; 
ela está no cerne das negociações climáticas internacionais e define o conceito de justiça climática. Pense em 
uma conta de restaurante: se um grupo consumiu muito mais do que o outro, seria justo dividir a conta igualmente?

A Dívida Climática

Historicamente, os países desenvolvidos, 
principalmente no Norte Global, foram os maiores 
emissores de gases de efeito estufa desde a 
Revolução Industrial. Seu desenvolvimento econômico 
foi impulsionado por indústrias que queimavam 
combustíveis fósseis em larga escala, contribuindo 
desproporcionalmente para o acúmulo de carbono na 
atmosfera.

Agora, são os países em desenvolvimento, muitas 
vezes com menor capacidade de adaptação e menor 
contribuição histórica para o problema, que sofrem os 
impactos mais severos.

1

Norte Global
Países desenvolvidos com alta 
contribuição histórica para as 
emissões

EUA, União Europeia, Japão

Industrialização desde século 
XVIII

Maior capacidade financeira

2

Embate Geopolítico
Disputa sobre responsabilidades 
e financiamento

Dívida climática

Transferência de tecnologia

Apoio financeiro

3

Sul Global
Países em desenvolvimento mais 
vulneráveis aos impactos

Brasil, Índia, China, África

Menor contribuição histórica

Maior vulnerabilidade 
climática

Essa disparidade gerou um profundo embate entre o Norte e o Sul Global. Os países em desenvolvimento 
argumentam que não podem ser penalizados por um problema que não criaram, e que os países ricos têm uma 
"dívida climática" a pagar. Eles demandam apoio financeiro e tecnológico para se desenvolverem de forma 
sustentável e para se adaptarem aos impactos inevitáveis das mudanças climáticas. É uma questão de equidade e 
responsabilidade compartilhada, mas diferenciada.

Essa tensão se manifesta em todas as grandes conferências climáticas, como as COPs (Conferências das Partes). 
A forma como os recursos são alocados, as metas de redução de emissões são definidas e as tecnologias são 
transferidas é um reflexo direto dessa disputa. A justiça climática não é apenas sobre o meio ambiente; é sobre 
poder, história e a busca por um futuro mais equitativo em um planeta sob pressão.



O Embate Norte-Sul e a Busca por Equidade
O conceito de "responsabilidades comuns, mas diferenciadas e respectivas capacidades" (CBDR-RC), consagrado 
na Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC), é a espinha dorsal dessa 
discussão. Ele reconhece que todos os países têm um papel na luta contra as mudanças climáticas, mas que suas 
capacidades e responsabilidades históricas variam. No entanto, a aplicação prática desse princípio é onde o 
embate Norte-Sul se intensifica.

Posição da China e Índia
Embora hoje grandes 
emissores, argumentam que 
seu acúmulo histórico de 
emissões é menor per capita e 
que ainda precisam de espaço 
para o desenvolvimento 
econômico e para tirar suas 
populações da pobreza. Veem 
as metas de emissão mais 
rígidas como tentativa de 
limitar seu crescimento.

Posição dos EUA e 
União Europeia
Apontam para as emissões 
atuais de países emergentes, 
argumentando que a ação 
global exige o engajamento de 
todos os grandes poluidores. 
Buscam metas mais 
ambiciosas para economias 
emergentes.

Fundo Verde para o 
Clima
Criado para ajudar países em 
desenvolvimento a financiar 
projetos de mitigação e 
adaptação. Apesar das 
promessas de bilhões de 
dólares, o financiamento tem 
sido aquém do necessário, 
gerando frustração e 
desconfiança.

Países como a China e a Índia, embora hoje grandes emissores, argumentam que seu acúmulo histórico de 
emissões é menor per capita e que ainda precisam de espaço para o desenvolvimento econômico e para tirar suas 
populações da pobreza. Eles veem as metas de emissão mais rígidas impostas pelos países desenvolvidos como 
uma tentativa de limitar seu crescimento. Por outro lado, nações desenvolvidas, como os Estados Unidos e a União 
Europeia, apontam para as emissões atuais de países emergentes, argumentando que a ação global exige o 
engajamento de todos os grandes poluidores.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Norte Global Países desenvolvidos, 
industrializados

Alta contribuição 
histórica para emissões

EUA, União Europeia, 
Japão

Sul Global Países em 
desenvolvimento, 
emergentes

Baixa contribuição 
histórica, alta 
vulnerabilidade

Brasil, Índia, China, 
nações africanas

Justiça Climática Equidade na 
distribuição de ônus e 
benefícios

Princípios de direitos 
humanos e equidade

Financiamento do 
Fundo Verde, 
transferência de 
tecnologia

Um exemplo prático dessa tensão é o Fundo Verde para o Clima (GCF), criado para ajudar países em 
desenvolvimento a financiar projetos de mitigação e adaptação. Apesar das promessas de bilhões de dólares, o 
financiamento tem sido aquém do necessário, gerando frustração e desconfiança. Essa lacuna de financiamento 
não é apenas um problema econômico; é um obstáculo geopolítico que impede a cooperação global efetiva e a 
construção de resiliência em regiões vulneráveis.

A resolução desse embate é crucial para o sucesso das políticas climáticas globais. Sem um senso de justiça e 
equidade, a cooperação internacional se torna frágil, e o mundo corre o risco de enfrentar os impactos climáticos 
de forma fragmentada, com consequências desastrosas para a estabilidade global.



Refugiados Climáticos: Uma Nova Crise 
Humanitária
Imagine ter que deixar sua casa, sua comunidade, tudo o que você conhece, não por causa de uma guerra ou 
perseguição política, mas porque a terra onde você viveu por gerações se tornou inabitável. Essa é a dura 
realidade dos refugiados climáticos, um termo que descreve pessoas forçadas a se deslocar devido aos impactos 
das mudanças climáticas, como secas extremas, inundações, elevação do nível do mar ou desertificação.

01

Elevação do Nível do Mar
Ameaça nações insulares inteiras e cidades costeiras, 
forçando populações a buscar refúgio em terras mais 
altas

02

Secas e Desertificação
Destroem a agricultura e a pecuária, levando à fome e à 
migração em massa de áreas rurais para urbanas ou 
outros países

03

Eventos Climáticos Extremos
Furacões e inundações podem destruir comunidades 
inteiras em questão de horas

04

Impactos Geopolíticos
Pressão sobre recursos, infraestrutura e coesão social 
das regiões receptoras

Embora o termo "refugiado" ainda não tenha um status legal formal sob a Convenção de Genebra para essas 
pessoas, a crise humanitária é inegável e crescente. Milhões já foram deslocados, e as projeções indicam centenas 
de milhões nas próximas décadas. Essas migrações não são apenas um problema social; elas são um catalisador 
de instabilidade geopolítica, pois exercem pressão sobre os recursos, a infraestrutura e a coesão social das 
regiões receptoras.

21.5M
Deslocados por ano

Pessoas forçadas a se deslocar 
anualmente por desastres climáticos

1.2B
Projeção 2050

Estimativa de refugiados climáticos até 
2050

Os impulsionadores desses deslocamentos são variados e 
complexos. A elevação do nível do mar ameaça nações insulares 
inteiras e cidades costeiras, forçando populações a buscar refúgio 
em terras mais altas. Secas prolongadas e desertificação destroem 
a agricultura e a pecuária, levando à fome e à migração em massa 
de áreas rurais para urbanas ou para outros países. Eventos 
climáticos extremos, como furacões e inundações, podem destruir 
comunidades inteiras em questão de horas.

A questão dos refugiados climáticos é um desafio que transcende fronteiras e exige uma resposta global 
coordenada. Ela coloca em xeque a capacidade dos estados de gerenciar crises humanitárias em larga escala e 
levanta questões complexas sobre soberania, direitos humanos e responsabilidade internacional.



Instabilidade em Regiões Vulneráveis
As regiões mais vulneráveis aos impactos climáticos são frequentemente aquelas que já enfrentam desafios 
socioeconômicos e políticos, criando um ciclo vicioso de fragilidade. A escassez de recursos hídricos, por 
exemplo, pode exacerbar tensões existentes entre comunidades ou países que dependem da mesma bacia 
hidrográfica. No Chifre da África e no Sahel, secas severas e a degradação da terra têm sido fatores que 
contribuem para a insegurança alimentar, o deslocamento e, em alguns casos, o recrutamento por grupos 
extremistas que exploram a desesperança e a falta de oportunidades.

Caso da Síria
Uma seca severa e prolongada 
entre 2006 e 2011, a pior em 
séculos, forçou cerca de 1,5 milhão 
de agricultores a migrar para as 
cidades, sobrecarregando a 
infraestrutura e as tensões sociais. 
O clima atuou como um 
"multiplicador de ameaças".

Pequenas Ilhas-Estado
Nações como Tuvalu ou Maldivas 
enfrentam uma ameaça existencial 
direta devido à elevação do nível do 
mar. Para essas nações, a migração 
não é uma opção, mas uma 
inevitabilidade. A perda de território, 
cultura e soberania.

Sahel Africano
Secas severas e degradação da 
terra contribuem para insegurança 
alimentar, deslocamento e 
recrutamento por grupos 
extremistas que exploram a 
desesperança e falta de 
oportunidades.

Pense na Síria. Embora a guerra civil tenha múltiplas causas, estudos apontam que uma seca severa e prolongada 
entre 2006 e 2011, a pior em séculos, forçou cerca de 1,5 milhão de agricultores a migrar para as cidades, 
sobrecarregando a infraestrutura e as tensões sociais. Isso não significa que o clima causou a guerra, mas atuou 
como um "multiplicador de ameaças", exacerbando vulnerabilidades e contribuindo para o colapso da estabilidade.

As Pequenas Ilhas-Estado em Desenvolvimento (SIDS), como Tuvalu ou Maldivas, enfrentam uma ameaça 
existencial direta devido à elevação do nível do mar. Para essas nações, a migração não é uma opção, mas uma 
inevitabilidade. A perda de território, cultura e soberania levanta questões sem precedentes sobre o futuro de seus 
cidadãos e a responsabilidade da comunidade internacional.

A instabilidade gerada pelos refugiados climáticos e pela escassez de recursos não se limita às fronteiras dos 
países afetados. Ela pode levar a fluxos migratórios em larga escala que desafiam as políticas de imigração de 
países vizinhos e distantes, gerando debates acalorados e, por vezes, crises políticas. A capacidade de uma nação 
de absorver e integrar esses deslocados, ou de ajudar a estabilizar as regiões de origem, torna-se um fator crítico 
na geopolítica da segurança e da cooperação internacional.



A Geopolítica da Descarbonização
A transição energética global, que busca substituir os combustíveis fósseis por fontes de energia limpa, é uma das 
maiores transformações econômicas e tecnológicas da história. Ela não é apenas uma resposta às mudanças 
climáticas, mas também uma reconfiguração fundamental do poder geopolítico. Imagine que o mundo está 
trocando de moeda: antes, o petróleo era o ouro; agora, a energia solar, eólica e os minerais críticos para baterias 
estão se tornando a nova riqueza.

A Nova Economia Verde

Essa corrida pela descarbonização cria um cenário de 
"vencedores" e "perdedores". Os vencedores são, em 
grande parte, os países que lideram a inovação em 
energias renováveis, que possuem vastas reservas de 
minerais estratégicos (como lítio, cobalto e terras 
raras) ou que têm a capacidade de investir 
pesadamente em infraestrutura verde.

Vencedores da Transição
Países líderes em energias renováveis

Nações com reservas de minerais críticos

Economias com capacidade de investimento 
verde

Dominadores de novas cadeias de suprimentos

Perdedores da Transição
Países petro-estados dependentes de fósseis

Regiões carboníferas tradicionais

Empresas de petróleo e gás

Economias não diversificadas

Por outro lado, os "perdedores" são as nações e regiões cuja economia é fortemente dependente da produção e 
exportação de combustíveis fósseis. Países petro-estados, regiões carboníferas e empresas de petróleo e gás 
enfrentam um futuro incerto à medida que a demanda por seus produtos diminui. Essa transição pode levar a 
crises econômicas, desemprego em massa e instabilidade social nessas áreas, forçando-as a buscar novas fontes 
de receita e a diversificar suas economias.

A geopolítica da descarbonização também se manifesta na competição por tecnologias e patentes. Quem controla 
a produção de painéis solares, turbinas eólicas e baterias de veículos elétricos detém uma vantagem estratégica 
significativa. Isso leva a disputas comerciais, subsídios governamentais e até mesmo a tentativas de proteger 
cadeias de suprimentos, como visto na rivalidade entre EUA e China no setor de tecnologia verde.



Os "Perdedores" da Transição Energética
A transição para uma economia de baixo carbono não é um processo homogêneo ou fácil. Para os países e regiões 
que construíram sua prosperidade sobre os combustíveis fósseis, ela representa um desafio existencial. Pense na 
Arábia Saudita, Rússia ou Venezuela, cuja economia é intrinsecamente ligada à exportação de petróleo e gás. À 
medida que o mundo se move para longe desses recursos, a receita desses países pode diminuir drasticamente, 
impactando sua capacidade de financiar serviços públicos, manter a estabilidade social e exercer influência 
geopolítica.

1
Petro-Estados
Arábia Saudita, Rússia, Venezuela

2
Regiões Carboníferas
Comunidades dependentes da mineração

3
Indústrias Tradicionais
Empresas de petróleo, gás e carvão

4
Trabalhadores e Comunidades
Milhões de empregos em risco de desaparecimento

Além dos petro-estados, há regiões dentro de países desenvolvidos e em desenvolvimento que dependem da 
mineração de carvão ou da indústria de petróleo e gás. Comunidades inteiras podem ser desmanteladas 
economicamente, gerando desemprego e migração interna. A "justa transição" 3 um conceito que busca garantir 
que os trabalhadores e as comunidades afetadas pela descarbonização sejam apoiados na mudança para novas 
indústrias 3 torna-se um imperativo social e político para evitar crises internas.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Países Petro-Estados Economias 
dependentes de 
petróleo/gás

Reservas de 
combustíveis fósseis

Arábia Saudita, Rússia, 
Venezuela

Regiões Carboníferas Áreas com alta 
dependência da 
mineração de carvão

Jazidas de carvão Regiões na Polônia, EUA 
(Apalaches), China

Minerais Críticos Essenciais para 
tecnologias de 
transição

Concentração 
geográfica de reservas 
minerais

Lítio (Chile, Austrália), 
Cobalto (RDC), Terras 
Raras (China)

A competição por recursos críticos, como o lítio (essencial para baterias), o cobalto (usado em eletrônicos e 
baterias) e as terras raras (presentes em turbinas eólicas e veículos elétricos), adiciona outra camada de 
complexidade. Muitos desses minerais estão concentrados em poucos países, como a República Democrática do 
Congo (cobalto) e a China (terras raras). Isso cria novas dependências e vulnerabilidades nas cadeias de 
suprimentos globais, potencialmente levando a novas formas de "diplomacia de recursos" e até mesmo a conflitos.

A geopolítica da descarbonização é, portanto, um campo de batalha complexo, onde interesses econômicos, 
segurança energética e ambições geopolíticas se entrelaçam. O sucesso da transição não dependerá apenas da 
tecnologia, mas da capacidade de gerenciar essas tensões e de construir uma nova ordem econômica que seja 
mais resiliente e equitativa.



A Nova Desordem Global e as Mudanças 
Climáticas
Vivemos em um período de crescente antagonismo entre grandes potências, uma "nova desordem global" 
caracterizada pela rivalidade EUA-China, o ressurgimento da Rússia e a reconfiguração de alianças. Nesse cenário 
complexo, as mudanças climáticas não são um problema isolado; elas atuam como um poderoso multiplicador de 
ameaças, exacerbando tensões existentes e criando novas frentes de disputa.

Imagine um jogo de xadrez onde o tabuleiro está se derretendo e as peças mudam de valor a cada movimento. É 
assim que as mudanças climáticas interagem com a geopolítica atual. A competição por recursos, as rotas 
comerciais que se abrem no Ártico, a pressão migratória e a necessidade de novas tecnologias verdes se tornam 
pontos de atrito em um mundo já polarizado. A cooperação climática, que deveria ser uma prioridade global, 
muitas vezes é refém das disputas por hegemonia e influência.

A rivalidade entre EUA e China, por exemplo, é um paradoxo. Ambos são os maiores emissores de gases de efeito 
estufa e, ao mesmo tempo, os maiores investidores em energias renováveis. Embora haja momentos de 
cooperação climática, a competição tecnológica e a desconfiança mútua frequentemente impedem avanços mais 
ambiciosos. A China, como líder na produção de painéis solares e baterias, busca consolidar sua posição, 
enquanto os EUA tentam reindustrializar sua cadeia de suprimentos de energia limpa, gerando tensões comerciais 
e tecnológicas.

O ressurgimento da Rússia, com sua economia ainda fortemente dependente de combustíveis fósseis, também 
adiciona complexidade. A transição energética global representa uma ameaça existencial para sua principal fonte 
de receita, o que pode influenciar suas decisões geopolíticas e sua disposição para cooperar em questões 
climáticas. A busca por novas rotas de exportação de energia e a exploração de recursos no Ártico, facilitada pelo 
degelo, são exemplos de como o clima se entrelaça com as ambições estratégicas.

Estados Unidos
Busca reindustrializar sua cadeia 
de suprimentos de energia limpa 

e manter liderança tecnológica

China
Líder na produção de painéis 
solares e baterias, busca 
consolidar posição dominante

Rússia
Economia dependente de 
combustíveis fósseis, vê transição 
como ameaça existencial

União Europeia
Pioneira em políticas climáticas, 

busca autonomia energética e 
liderança verde



Rivalidades e Alianças Reconfiguradas
As mudanças climáticas estão redefinindo as prioridades de segurança nacional e as estratégias de política 
externa. Para alguns países, a adaptação climática e a resiliência se tornam tão importantes quanto a defesa militar. 
Para outros, a oportunidade de explorar novos recursos ou rotas comerciais abertas pelo degelo polar se torna um 
foco estratégico.

A região do Ártico é um exemplo claro dessa reconfiguração. Com o derretimento do gelo, novas rotas marítimas 
(como a Passagem do Noroeste e a Rota do Mar do Norte) se tornam viáveis, reduzindo drasticamente o tempo de 
viagem entre a Ásia e a Europa. Isso não só tem implicações econômicas para o transporte marítimo global, mas 
também intensifica a competição por recursos naturais inexplorados na região, como petróleo, gás e minerais.

1

Novas Rotas Marítimas
Passagem do Noroeste e Rota do Mar 
do Norte se tornam viáveis, reduzindo 
tempo de viagem entre Ásia e Europa

2

Competição por Recursos
Intensificação da disputa por recursos 
naturais inexplorados: petróleo, gás e 

minerais no Ártico

3

Presença Militar
Países como Rússia, Canadá, EUA, 
Dinamarca e Noruega aumentam 

presença militar na região

4

Nova Fronteira Geopolítica
Ártico se transforma em arena de 

competição estratégica e 
reivindicações territoriais

Países como Rússia, Canadá, EUA, Dinamarca (Groenlândia) e Noruega estão aumentando sua presença militar e 
suas reivindicações territoriais no Ártico, transformando-o em uma nova fronteira geopolítica.

Além disso, a segurança das cadeias de suprimentos globais é cada vez mais afetada pelas mudanças climáticas. 
Eventos extremos podem interromper a produção, o transporte e a distribuição de bens essenciais, desde 
alimentos até componentes eletrônicos. Isso leva os países a repensar a globalização e a buscar maior resiliência e 
diversificação em suas cadeias, muitas vezes através da "reindustrialização" ou da formação de blocos regionais.

A diplomacia climática, por sua vez, pode ser tanto um campo de cooperação quanto de confronto. Enquanto 
alguns países buscam liderar a agenda verde para ganhar influência e soft power, outros podem usar as 
negociações climáticas como moeda de troca em outras disputas geopolíticas. A capacidade de um país de se 
adaptar e mitigar os impactos climáticos também pode se tornar um indicador de sua força e estabilidade, 
influenciando sua posição no cenário internacional.



Geopolítica dos Recursos Críticos
Se o século XX foi marcado pela geopolítica do petróleo, o século XXI está sendo moldado pela geopolítica dos 
recursos críticos. A transição energética e a digitalização da economia global criaram uma demanda sem 
precedentes por minerais estratégicos que são essenciais para a fabricação de baterias, veículos elétricos, 
turbinas eólicas, painéis solares e dispositivos eletrônicos. Pense neles como os novos "combustíveis" da 
economia verde.

Lítio
Essencial para baterias de veículos elétricos e 
armazenamento de energia. Principais reservas no 
Chile, Austrália e Argentina. A demanda deve crescer 
40 vezes até 2040.

Cobalto
Crucial para baterias de alta performance. 70% das 
reservas mundiais estão na República Democrática do 
Congo, criando vulnerabilidades na cadeia de 
suprimentos.

Terras Raras
Indispensáveis para turbinas eólicas e veículos 
elétricos. China controla 80% da produção mundial, 
gerando dependência estratégica.

Níquel e Grafite
Componentes-chave para baterias e tecnologias 
verdes. Concentração geográfica cria riscos de 
interrupção de fornecimento.

Minerais como o lítio, cobalto, níquel, grafite e as terras raras são cruciais para a tecnologia moderna. No entanto, 
suas reservas estão concentradas em poucos países, e a cadeia de suprimentos para seu processamento é muitas 
vezes dominada por um único ator, como a China. Essa concentração gera vulnerabilidades e dependências, 
levando as grandes potências a uma corrida para garantir o acesso a esses recursos, seja através de acordos 
comerciais, investimentos estratégicos ou, em casos extremos, por meio de influência geopolítica.

A competição por esses minerais não é apenas econômica; ela tem implicações de segurança nacional. A 
interrupção do fornecimento de um mineral crítico pode paralisar indústrias inteiras e comprometer a transição 
energética de um país. Isso leva a estratégias de diversificação de fornecedores, investimentos em mineração 
doméstica (mesmo que mais cara) e o desenvolvimento de tecnologias de reciclagem para reduzir a dependência 
de fontes primárias.

Mas a geopolítica dos recursos críticos vai além dos minerais. A água, um recurso fundamental para a vida e a 
economia, também está se tornando um ponto de crescente tensão. As mudanças climáticas intensificam as secas 
e alteram os padrões de chuva, tornando a água mais escassa em muitas regiões.



A Água como Recurso Estratégico
A água doce é um recurso finito e insubstituível. Em um mundo onde a população cresce e as mudanças climáticas 
alteram os ciclos hidrológicos, a escassez de água se torna um fator de instabilidade e, em alguns casos, de 
conflito. Pense em rios que atravessam múltiplas fronteiras: quem tem o direito de usar sua água? Como garantir 
que todos os países a jusante recebam sua parte justa?

1

Rio Nilo
Sustenta mais de 250 milhões 
de pessoas em 11 países. A 
Grande Barragem do 
Renascimento Etíope (GERD) 
gera tensões com Egito e 
Sudão, que dependem 
historicamente das águas do 
Nilo.

2

Rio Mekong
Barragens na China e outros 
países a montante afetam fluxo 
de água e pesca em Laos, 
Camboja e Vietnã. Segurança 
alimentar de milhões está em 
jogo.

3

Aquíferos 
Transfronteiriços
Reservas subterrâneas 
compartilhadas entre países 
enfrentam superexploração e 
disputas sobre direitos de uso e 
gestão sustentável.

Um exemplo clássico é a disputa em torno do Rio Nilo, que sustenta a vida de mais de 250 milhões de pessoas em 
11 países. A construção da Grande Barragem do Renascimento Etíope (GERD) pela Etiópia gerou tensões 
significativas com o Egito e o Sudão, que dependem historicamente das águas do Nilo para sua agricultura e 
abastecimento. A capacidade de um país de controlar a fonte de água de outro pode ser uma poderosa ferramenta 
de influência geopolítica.

Outro caso é o do Rio Mekong, na Ásia, onde a construção de barragens na China e em outros países a montante 
afeta o fluxo de água e a pesca em nações a jusante como Laos, Camboja e Vietnã. A segurança alimentar e a 
subsistência de milhões de pessoas estão em jogo, e a falta de acordos de gestão de água eficazes pode levar a 
tensões regionais.

40%

População Global

Vive em bacias hidrográficas 
transfronteiriças

60%

Água Doce

Flui através de fronteiras internacionais

A escassez de água também está intrinsecamente ligada à 
segurança alimentar e à migração. Regiões que sofrem com a falta 
de água não conseguem sustentar a agricultura, levando à fome e 
ao deslocamento de populações. Isso, por sua vez, pode 
exacerbar conflitos existentes ou criar novos.

A gestão transfronteiriça da água, portanto, não é apenas uma questão ambiental ou de desenvolvimento; é uma 
questão de paz e segurança internacional. A cooperação em torno da água, embora desafiadora, pode também ser 
uma oportunidade para construir confiança e estabilidade entre nações.



Desafios e Oportunidades na Transição
Chegamos a um ponto crucial de nossa análise. As mudanças climáticas e suas implicações geopolíticas 
apresentam um conjunto de desafios sem precedentes, mas também abrem portas para novas oportunidades. A 
complexidade da situação exige uma abordagem multifacetada que combine diplomacia, inovação tecnológica, 
cooperação internacional e políticas internas robustas.

Desafios Urgentes
Redução de emissões em escala global

Gestão de fluxos migratórios massivos

Prevenção de conflitos por recursos escassos

Mitigação dos impactos econômicos da transição

Oportunidades Emergentes
Inovação tecnológica e novos mercados

Liderança global em economia verde

Cooperação científica e tecnológica

Construção de resiliência e segurança

Os desafios são claros: a necessidade urgente de reduzir emissões em escala global, a gestão de fluxos 
migratórios massivos, a prevenção de conflitos por recursos escassos e a mitigação dos impactos econômicos da 
transição energética. Cada um desses pontos exige investimentos significativos, vontade política e a capacidade 
de superar interesses nacionais de curto prazo em prol de um bem maior. A "nova desordem global" com suas 
rivalidades entre potências pode dificultar a cooperação, mas a própria urgência da crise climática pode forçar os 
países a encontrar pontos de convergência.

No entanto, há também um vasto campo de oportunidades. A transição para uma economia verde impulsiona a 
inovação tecnológica, criando novos mercados e empregos. Países que investem em pesquisa e desenvolvimento 
de energias renováveis, armazenamento de energia e tecnologias de captura de carbono podem se tornar líderes 
globais, ganhando influência e competitividade. A cooperação em ciência e tecnologia climática pode, inclusive, 
servir como uma ponte para o diálogo em outras áreas de tensão geopolítica.

01

Construção de Resiliência
Infraestruturas robustas, sistemas 
de alerta precoce e práticas 
agrícolas sustentáveis fortalecem 
segurança nacional

02

Diplomacia Climática
Quando bem-sucedida, forja novas 
alianças baseadas em interesses 
comuns de sustentabilidade

03

Transformação Estratégica
Crise climática como catalisador 
para repensar estratégias, 
prioridades e papel no mundo

Além disso, a construção de resiliência climática 3 através de infraestruturas mais robustas, sistemas de alerta 
precoce e práticas agrícolas sustentáveis 3 pode fortalecer a segurança nacional e a estabilidade social. A 
diplomacia climática, quando bem-sucedida, pode forjar novas alianças e parcerias, baseadas em interesses 
comuns de sustentabilidade e segurança. A crise climática, portanto, não é apenas uma ameaça; é um catalisador 
para a transformação, exigindo que as nações repensem suas estratégias, suas prioridades e seu papel no mundo.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos as intrincadas camadas da geopolítica das mudanças climáticas. Vimos que o consenso 
científico sobre o aquecimento global e os pontos de inflexão climáticos não é apenas uma questão ambiental, mas 
um imperativo de segurança global. Exploramos a complexa questão da justiça climática, que coloca em xeque as 
responsabilidades históricas e as capacidades diferenciadas entre o Norte e o Sul Global. Analisamos o fenômeno 
dos refugiados climáticos e como a instabilidade em regiões vulneráveis pode ser um multiplicador de ameaças. 
Por fim, mergulhamos na geopolítica da descarbonização, identificando os "vencedores" e "perdedores" da 
transição energética e a nova corrida por recursos críticos como a água e minerais estratégicos, tudo isso no 
contexto da nova desordem global.

Em prática

Compreender a geopolítica do clima significa reconhecer que as decisões sobre energia, comércio e 
segurança são intrinsecamente ligadas ao futuro do nosso planeta. Significa analisar as notícias globais 
com uma lente mais crítica, percebendo como eventos climáticos extremos podem desencadear crises 
humanitárias e geopolíticas. E significa entender que a cooperação internacional, apesar dos desafios, é 
a única via para construir um futuro mais resiliente e equitativo.

Autoavaliação
Qual dos seguintes conceitos melhor descreve o fenômeno em que um sistema climático, ao atingir um limite, 
não retorna ao estado anterior mesmo após a remoção da pressão, mas se move para um novo estado, muitas 
vezes irreversível?
a) Efeito estufa b) Justiça climática c) Ponto de inflexão (Tipping Point) d) Descarbonização

1.

A disputa entre o Norte Global e o Sul Global nas negociações climáticas é frequentemente centrada na ideia 
de:
a) Aumento da produção de combustíveis fósseis para todos. b) Responsabilidades comuns, mas diferenciadas 
e respectivas capacidades. c) Criação de novas rotas comerciais no Ártico. d) Exclusão de países em 
desenvolvimento das metas de emissão.

2.

Qual dos seguintes recursos é considerado "crítico" para a transição energética e tem gerado novas tensões 
geopolíticas devido à sua concentração geográfica?
a) Petróleo b) Carvão c) Lítio d) Gás natural

3.

O que significa dizer que as mudanças climáticas atuam como um "multiplicador de ameaças" no contexto da 
nova desordem global?
a) Elas criam novas ameaças que não existiam antes. b) Elas intensificam e exacerbam ameaças e 
vulnerabilidades já existentes. c) Elas multiplicam a quantidade de recursos disponíveis para os países. d) Elas 
reduzem a necessidade de cooperação internacional.

4.

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. c) | 4. b)

Questão Discursiva: Explique como a questão dos "refugiados climáticos" se conecta com a instabilidade em 
regiões vulneráveis e quais são as principais implicações geopolíticas desse fenômeno. (Esperado: 3-5 linhas)

Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, "Aula 25 3 Terrorismo Internacional e Crime Organizado Transnacional", exploraremos 
como a instabilidade gerada por crises como as mudanças climáticas pode criar um terreno fértil para o 
surgimento e a proliferação de grupos terroristas e redes criminosas transnacionais, aprofundando nossa 
compreensão sobre a complexidade dos desafios de segurança global.

Recursos Adicionais:

Relatórios do IPCC: Para aprofundar o consenso científico e as projeções futuras.

Artigos da Chatham House ou Council on Foreign Relations: Para análises geopolíticas atualizadas sobre clima 
e segurança.

Documentários como "Nosso Planeta" (Netflix): Para visualizar os impactos ambientais e humanos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


